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RESOLUÇÕES E RESPOSTAS
QUESTÃO 1:

O texto enfatiza a presença, no humanismo, da religiosidade cristã, em meio a uma intensa valorização da Antiguidade Clás-
sica. O renascimento comercial e urbano, a ascensão burguesa e o mecenato geraram as condições para uma reinterpretação 
do passado que, diferentemente das posturas medievais, valorizava a ação dos homens.

 QUESTÃO 2:

a) O autor contextualiza em 1900 sua comparação da São Paulo antiga com “ruas sem calçamento”, “casas, quase todas 
térreas” e os “carros de bois (...) guiados por míseros cativos”, com a cidade moderna, com “opulentos e lindíssimos 
prédios”, “ruas todas calçadas, cortadas por diversas linhas de bond” e a presença das ferrovias, para ressaltar a oposição 
entre atraso e progresso.

b) A acelerada expansão da lavoura cafeeira no Oeste paulista, a partir de 1870, gerou uma imensa acumulação de capitais, o 
que permitiu o fi nanciamento do processo da metropolização da capital. O trabalho assalariado expandiu-se rapidamente, 
ampliando da mesma forma o mercado consumidor urbano e impulsionando o setor de comércio e serviços (lojas, bancos, 
indústrias, ferrovias, empresa de eletricidade, telefonia, transporte urbano, etc.).

 QUESTÃO 3:

a) A expressão “bárbaro” é utilizada por oposição ao modelo cultural grego. “Bárbaros” seriam os que não partilhavam o 
modelo de civilização grega.

b) O Parthenon aparece como um elemento associado à identidade cultural dos atenienses. Seus mármores permitiriam 
valorizar a cidade de Atenas e sua religiosidade.

 QUESTÃO 4:

a) Ainda que as ideias republicanas possam ser detectadas em vários momentos de nossa história política anteriores à dé-
cada de 1870, somente nesse período seus adeptos se organizaram em partidos. Com a fundação do Partido Republicano 
do Rio de Janeiro e, alguns meses depois, a do Partido Republicano Paulista e de congêneres em outras províncias, o 
movimento a favor da República ganhou uma organização e uma capacidade de propaganda que muito contribuíram para 
seu fortalecimento.

b) Se os ideais positivistas (ordem e progresso) que associavam a ideia de governo forte à ideia republicana foram importan-
te incentivo à adesão de militares ao movimento, inegavelmente a nutrida insatisfação com o regime monárquico brasilei-
ro, que os marginalizava da política nacional, contribuiu para que desferissem o golpe de 15 de novembro que instituiu o 
novo regime.

 QUESTÃO 5:

a) A França no século XVIII era um centro irradiador de ideias liberais que condenavam o Antigo Regime e inspiraram as 
revoluções burguesas. Essas propostas revolucionárias integraram a doutrina fi losófi ca denominada Iluminismo e se ex-
pressaram por diversos meios, como discursos fi losófi cos, manifestos, obras literárias, etc.

b) A Inglaterra no século XVIII era o polo dinâmico do capitalismo em que se desenvolveu a industrialização. Tal transfor-
mação, além de favorecer avanços tecnológicos, consolidou o processo de acumulação capitalista, o que desencadeou 
inúmeras transformações no século XIX.

 QUESTÃO 6:

a) Dentre as mudanças político-administrativas vinculadas à permanência da Corte portuguesa no Brasil, podemos destacar: 
“Abertura dos Portos”, “Alvará de Liberdade Industrial” e a criação de um aparelho de Estado. Essa nova realidade carac-
teriza a ruptura do pacto colonial mercantilista. No entanto, como indicam os versos da questão, manteve-se inalterado o 
sistema de privilégios e a ampla corrupção sobre os quais se assentava a vida colonial.

b) Na atualidade, embora a questão da cidadania passe por uma ampla discussão e tentativas de ampliação, permanecem 
ainda, devido ao processo de formação da nação brasileira, a generalizada corrupção e a restrição de direitos, o que impli-
ca a existência de uma bizarra divisão social entre cidadãos de primeira e segunda classe.

 


